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Conclusões 
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É tempo de defender a Escola Pública, que concretiza a 

educação com e para todos. É um espaço privilegiado para o 

conhecimento e a inclusão, que respeita os seus princípios 

fundadores: universalidade do acesso, a igualdade de 

oportunidades, a continuidade dos percursos escolares.

Maior e melhor descentralização nas autarquias e nas escolas.

Valorização das Câmaras Municipais como agentes de promoção, 

mediação e concertação das políticas educativas locais.



A educação, numa perspetiva local, exige atores capazes de 

suscitar o conhecimento e o desenvolvimento. É (e deve ser) uma 

responsabilidade partilhada, cabendo aos municípios a 

responsabilidade de liderar o plano/projeto de desenvolvimento 

local. 

Importa rever a legislação que regula os Conselhos Municipais de 

Educação, para uma maior e melhor integração das escolas.

Planear, descentralizar e assegurar a participação de todos é dar 

sentido de futuro à educação.



A FERSAP e a UCAPA entendem que a diversidade e oferta 
educativa deve ser contextualizada no território 
educativo. E isso também se alcança se as escolas 
tiverem poder de decisão e uma autonomia assente numa 
gestão democrática. 

Este seminário surgiu da premente necessidade de 
juntarmos todos os parceiros da comunidade educativa e 
discutirmos o que queremos, para agora e para o futuro, 
no território educativo, face às incertezas quanto ao 
futuro da escola pública e o futuro e bem-estar das 
nossas crianças e jovens. 

Podemos e devemos todos trabalhar em conjunto na 
comunidade educativa. Os desafios são enormes, mas 
merecem a pena!



A CMA mantém a prioridade de assumir todas as suas 
responsabilidades atribuídas por lei. 

Manterá com toda a comunidade as relações de 
cooperação na senda do que está praticado para defesa 
da escola pública.

Continuará a desenvolver e reforçar o apoio a iniciativas 
de âmbito social para reforçar a igualdade e permitir o 
sucesso escolar. 

A CMA pugnará para que Governo da República mantenha 
os apoios à escola pública – nomeadamente recursos: 
financeiros, materiais humanos e técnicos.

A unidade básica do Território Educativo exprime-se nas 
pessoas. Está nas nossas mãos desenhar o futuro do 
território educativo.



Deve haver regulação partilhada, conferir maior grau 
de responsabilidade às escolas e mais 
descentralizações para as autarquias. A educação é 
uma responsabilidade de todos. 

As Câmaras não devem estar só preocupadas com 
transportes, estabelecimentos escolares, deveriam 
estar preocupadas com o capital social. 

O conceito de Plano de Desenvolvimento Educativo 
Municipal como instrumento privilegiado de 
planeamento, coordenação e de mobilização dos 
recursos para a prossecução de objetivos ajustados à 
lógica do desenvolvimento económico, social e 
cultural dos territórios.



Território educativo é um conceito muito caro. É no 
entanto muito confuso quer politica e 
administrativamente. É dado a muitas interpretações. 
Pode ser visto como mera desconcentração de 
competências.

Quando se fala de um projeto educativo local não se 
pode falar só das obras, CAF, conselhos gerais... 

Territorialização é a construção do poder local, poder da 
comunidade, coordenada pelos seus organismos de 
representação. Reforço de autonomia local, através de 
um projeto global, com todas as atividades, projeto 
educativo local. 

Os Conselhos Municipais de Educação foram muito mal 
construídos, muito mal regulamentados, sem as Escolas. 
O que se quer da participação? 



Número

de participantes 

no Seminário:

144 pessoas 



Conselho Municipal 
de Educação

Gina Maria (*)
Luís Barradas (*)
Bruno Coimbra (*)
Ana Godinho

UCAPA/FERSAP

António Amaral  (*)

AlmadaForma

Adelaide Silva

CMA

Paula Sousa
Ana Gameiro
M. João Tomé

Oradores 
(por ordem entrada)

Joaquim Judas
Domingos Rasteiro
Cecília Matos
João Gabriel
Teolinda Silveira
Carmo Borges
David Justino
António Ferreira
Graça Gonçalves
João Abrantes
Adelaide Silva
João Couvaneiro
Lurdes Albano
João Pinhal
António Matos
António Amaral

Moderadores

Fernando Gomes
(*) moderadores

Apoio (externo)

Paulo Mendes (Som)
Luís Melo (vídeo)

Apoio (interno - Profs. Ruy 
Luís Gomes)

Fernanda Reigada
Cristina Teixeira
António Canatário
Luisa Augusto
Leonor Carvalho
Helena Silva
Guida Machado
+ 9 alunos e 2 funcionárias

As sete horas de seminário foram filmadas em vídeo, com pós-produção pela 

EDUFOCO.

As intervenções do seminário foram integralmente gravadas em áudio.

Apresentação da Comissão de Redação na sessão do Conselho Municipal 

de Educação de Almada de 27-01-2014
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